
DESENVOLVIMENTO EM QUESTÃO
Editora Unijuí • ano 12 • n. 27 • jul./set. • 2014 p. 185-215

Desenvolvimento Regional Endógeno
Contexto Histórico Para o Surgimento  
de uma Estrutura de Governança Regional  
no Estado Rio Grande do Sul

Thiago Reis Xavier1 
Milton Luiz Wittmann2 
Igor Ceratti Treptow3 

Juliana Birkan Azevedo4 
Raoni de Oliveira Inácio5

Resumo

O presente estudo tem como objetivo analisar, histórica e descritivamente, as etapas que levaram 
ao surgimento do Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia (Condesus) e os 
resultados provenientes das ações por ele instituídas. Para tal, realizou-se uma pesquisa qualitativa, de 
natureza descritiva e delineamento de estudo de caso. Para viabilizar as análises, utilizou-se a categori-
zação proposta por Pettigrew (1987), que procura analisar e compreender as etapas ocorridas durante 
um processo de significativa mudança em uma determinada realidade, por meio da compreensão do 
(a) Contexto Externo; (b) Contexto Interno; (c) Processo e (d) Conteúdo. Os resultados revelam que 
o Condesus é resultante de seguidas ações que tiveram como interesse principal a construção de um 
sentimento de valorização da cultura local, e o mesmo desenvolve projetos cooperativos envolvendo 
os nove municípios pertencentes à Quarta Colônia. Como lado negativo, aponta-se, neste trabalho, 
a necessidade do envolvimento de atores privados e sociais da região.
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REGIONAL DEVELOPMENT: Historical Context for the Emergence  
of a Regional Governance in the State of Rio Grande do Sul

Abstract

This study aims to analyze, in a historical and descriptive way, the steps taken to the emergence of 
Consortium for Sustainable Development of the Fourth Colony (Condesus) and the results derived 
from the actions implanted by it. For such, a qualitative research was performed, with a descriptive 
nature and case study. To make the analysis viable, it was used the classification proposed by Pettigrew 
(1987), which aims to analyze and understand the steps occurred during a process of significant 
change in a particular reality, through the understanding of (a) External Context; (b) Internal Context; 
(c) Process and (d) Content. The results reveal that Condesus comes from successive actions that 
have as their main interest the building of a feeling of valuation of the local culture. And that it develops 
cooperative projects involving the nine municipalities of Quarta Colônia. As a negative aspect, the 
necessity of involvement of private and social players of the region is pointed out.

Keywords: Regional development. Local development. Governance. Regional governance. Local 
governance.
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A busca pela competitividade no período pós-industrial, caracterizado 

pela facilidade ao acesso de informações (Dicken, 2010), desencadeou uma 

procura pela eficiência e eficácia dos sistemas regionais, ratificando o for-

talecimento dos territórios e das relações econômicas, comerciais, políticas 

e institucionais neles existentes (Vazquez Barquero, 2001), o que pode ser 

alcançado por meio de processos voltados para o desenvolvimento regional 

(Boisier, 1996).

Abordando esse contexto, Vázquez Barquero (2001) destaca que, no 

mundo contemporâneo, as políticas de desenvolvimento regional, em diver-

sos casos, passaram a ser pensadas sob uma perspectiva endógena, na qual 

se busca valorizar as potencialidades internas e aproximar atores locais de 

uma determinada região. Nesses preceitos, considera-se que são os agentes 

da própria localidade que, ao adotarem estratégias a partir do potencial de 

desenvolvimento existente, controlam processos objetivando aumentar a 

qualidade de vida (Xavier et al., 2013).

Considerado esse panorama, observa-se no Estado do Rio Grande do 

Sul (Brasil) a existência de um caso relevante na Quarta Colônia, situada na 

região central do Estado do Rio Grande do Sul, na qual se tenta promover 

o desenvolvimento regional a partir de políticas endógenas, mediante o 

Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia (Condesus).

A articulação dos atores locais no Condesus torna-se viável pela exis-

tência de um plano de governança regional que envolve os nove municípios 

integrantes da Quarta Colônia: Agudo, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, 

Ivorá, Nova Palma, São João do Polêsine e Silveira Martins (de Colonização 

Italiana), Restinga Seca (de colonização alemã, italiana, portuguesa e afro-

-brasileira) e Pinhal Grande (de colonização italiana, portuguesa e espanhola) 

– o que só é possível devido às semelhanças geográficas e culturais existentes 

na região (Xavier et al., 2013).
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Além de semelhanças étnico-culturais e socioeconômicas, Gatto et al. 

(2005) salientam que a Quarta Colônia possui sua economia alicerçada em 

estabelecimentos rurais e indústrias de pequeno porte, nos quais prevalece 

a mão-de-obra familiar, voltados à agricultura, pecuária de beneficiamento, 

processamento e comercialização de produtos coloniais, como pães, cucas, 

massas, queijos, embutidos, doces, vinhos, dentre outros, além das indús-

trias de beneficiamento de arroz, setor moveleiro e pequenas metalúrgicas.

Destacando outros aspectos da Quarta Colônia, ressalta-se a importân-

cia do comércio, representado por estabelecimentos comerciais urbanos e do 

turismo, no qual se destacam atividades rurais, naturais, culturais, gastronô-

micas, religiosas (Sponchiado, 1996) e paleontológicas (Xavier et al., 2013).

A existência das características destacadas levou ao surgimento, no 

ano de 1996, do Condesus, que constitui uma aliança estratégica buscando 

o desenvolvimento sustentável da Quarta Colônia (Battistella, Erdmann e 

Wittmann, 2008). Esse compõe uma Associação Civil, pessoa jurídica de 

direito privado e sem fins econômicos, constituindo-se no fórum legal de 

discussão de ações, projetos e programas de interesse regional que tenham 

como objetivo a integração e o desenvolvimento dos municípios consorciados 

(Quarta Colônia, 2011), cuja administração é realizada pelos prefeitos dos 

municípios envolvidos, com o apoio de uma Secretaria Executiva (Xavier 

et al., 2013).

Partindo dos argumentos apresentados, o presente estudo tem como 

objetivo analisar, histórica e descritivamente, as etapas que levaram ao surgi-

mento do Condesus e os resultados provenientes das ações por ele realizadas.

Nota-se a relevância do estudo a partir do momento no qual se ob-

serva que a instituição do Condesus possibilita abrir caminhos alternativos 

por meio de projetos intermunicipais para captação de recursos e execução 

de ações de interesse regional, fundamentados nos princípios da sustenta-

bilidade dos recursos naturais e culturais da Quarta Colônia (Itaqui, 2002). 

Para Froehlich e Alves (2007), a criação do Condesus pode ser apontada 
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como uma experiência relevante no sentido do aproveitamento das novas 

estruturas de oportunidades promovidas pela globalização e tangenciadas 

pela lógica cultural contemporânea a partir das potencialidades específicas 

que um território pode mobilizar.

Desenvolvimento Regional e Endógeno

Na sociedade contemporânea, caracterizada pela facilidade de acesso 

a informações, a produção passou a ocorrer de forma globalizada (Fukuyama, 

2000), fazendo emergir a necessidade por sistemas flexíveis e dinâmicos 

que trabalhem integrados entre si (Capra, 2001). Nesse panorama, a região 

adquiriu uma significativa importância em termos de desenvolvimento, o que 

a tornou um “instrumento” privilegiado de análise e de ação (Santos, 2009). 

Sobre esse entendimento, Oliveira (2002) considera que o desenvol-

vimento deve derivar do crescimento econômico, social e cultural seguido da 

melhoria na qualidade de vida, o que, de acordo com Vasconcellos e Garcia 

(1998), deve promover alterações da composição da sociedade e a alocação 

de recursos pelos diferentes setores da economia, de forma a melhorar os 

indicadores de bem-estar econômico e social (pobreza, desemprego, desi-

gualdade, condições de saúde, alimentação, educação e moradia). 

Partindo dessa visão, pode-se entender que o desenvolvimento regio-

nal compreende um crescente esforço das sociedades locais na formulação 

de suas próprias estratégias, com o intuito de discutir as questões centrais 

da complexidade contemporânea e que tornem a região o sujeito de seu 

próprio processo de desenvolvimento (Dallabrida, 2000).

De acordo com Martins (2002), o desenvolvimento regional não trata 

apenas de buscar o atendimento às carências materiais, mas a identificação 

e a promoção das qualidades, capacidades e competências existentes na 

comunidade e no lugar, em um contexto em que as pessoas devem participar 

ativamente do seu processo de desenvolvimento endógeno.
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Ao ponderar sobre o desenvolvimento endógeno, Vázquez Barquero 

(2001) ressalta que o mesmo perpassa pela análise do território como agen-

te de transformação e não apenas como suporte dos recursos e atividades 

econômicas. Sob esse entendimento, Xavier et al. (2013) salienta que uma 

das características desse processo é a interação entre empresas e os demais 

atores locais de forma organizada, com o intuito de desenvolver a economia 

e a sociedade.

Sob a perspectiva de interação entre empresas e atores locais, Amin 

(1999) pondera que, como não há um consenso sobre as ações políticas em 

âmbito regional, o desenvolvimento endógeno se constitui sob esforços da 

comunidade com a finalidade de promover o crescimento social, econômico 

e ambiental de uma região, o que, conforme Santos (2009), propicia um 

processo privilegiado de análise e de ação em torno do território.

Nesses preceitos, faz-se relevante ressaltar que o desenvolvimento 

endógeno evidencia as potencialidades locais de uma região (Maskell;e 

Malmberg, 1999), tornando-a foco para identificar determinadas condições 

prévias para o desenvolvimento (Mackinnon; Cumbers; Chapman, 2002), 

tais como a promoção das qualidades, capacidades e competências existentes 

na comunidade e no lugar (Martins, 2002).

Partilhando da mesma visão, Quigley (1998) pondera que as potencia-

lidades das localidades são oriundas da produção dos aspectos econômicos 

e sociais. Pensamento corroborado por Vázquez Barquero (2001), ao afirmar 

que, para adquirir a excelência no processo de desenvolvimento endógeno, 

determinado ambiente deve observar as potencialidades que permitam pro-

mulgar o crescimento (diversificação da produção, dinamicidade econômica, 

rede de difusão do conhecimento e incentivo à inovação). Para Arrighetti e 

Seravalli (1999), tal perspectiva pode garantir a autonomia de uma localidade, 

além de contribuir para as ações estratégicas de governança em uma região.
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Aprofundando o debate acerca das ações de governança a favor do 

desenvolvimento regional, Tapia (2005) ressalta que os planos endógenos 

devem estar relacionados a estruturas de governança territorial (regional), 

resultantes da ação coletiva dos atores públicos e privados, que, em con-

junto, interagem em um contexto espacial, institucional, político e cultural 

específico.

Nesses preceitos, se faz necessário aprofundar sobre o conceito de 

governança, para que, em seguida, se possa ter a compreensão do termo no 

contexto do desenvolvimento regional (Xavier et al., 2013), cuja argumen-

tação teórica será exposta na seção que segue.

Desenvolvimento Regional Endógeno,  
Governança e Governança Regional

Para que se possa ter a compreensão do termo governança no contexto 

do desenvolvimento regional, faz-se necessário aprofundar sobre o conceito 

dela por si só. Nesses preceitos, o presente estudo remete-se à governança 

como o termo utilizado por Willianson (1996), segundo o qual as decisões 

tomadas no âmbito de uma organização estão diretamente relacionadas ao 

seu ambiente institucional. Ou seja, relaciona-se à capacidade de coorde-

nação que agentes (empresas, organizações, instituições) exercem sobre as 

inter-relações produtivas, comerciais, tecnológicas e outras, influenciando 

diretamente o desenvolvimento de um arranjo local (Suzigan; Garcia; Fur-

tado, 2007).

Sob esse entendimento, salienta-se que governança se baseia em 

acordos e contratos negociados junto a uma multiplicidade de atores (Bo-

bbio, 2005), compreendendo o conjunto de processos, culturas, políticas, 

normas e leis que regulam o modo como uma relação interorganizacional é 

administrada (Moreiras; Tambosi Filho; Garcia, 2012).
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Nessa premissa, Mayntz (2009) compreende governança como as 

diferentes formas pelas quais os diversos recursos são empregados para 

conferir ordem à população de atores, por meio de adaptação, negociação, 

ordem e obediência.

Apresentados os preceitos sobre governança, torna-se possível rela-

cionar o termo à temática do desenvolvimento regional, especialmente a 

partir dos argumentos apresentados por Berkes, Colding e Folke (2003) e 

Brunner et al. (2005), segundo os quais tal aproximação é permeada pela 

aprendizagem entre os indivíduos, organizações, agências e instituições em 

vários níveis político-administrativos e escalas geográficas.

De forma complementar, Folke et al. (2005, p. 441) relatam que a 

relação governança e o desenvolvimento endógeno podem ser vislumbrados 

no momento em que se percebe a ligação entre “indivíduos, organizações, 

agências e instituições em diversos níveis organizacionais”.

Dentro desse contexto de articulação dos membros, organizações e 

agências, Albertin (2003, p. 94) argumenta que a governança possui o “desafio 

de incentivar ações e projetos coletivos entre empresas com a participação 

da comunidade local e de instituições como forma de construir um am-

biente favorável à busca contínua de vantagens competitivas”. Nessa visão, 

portanto, pode-se compreender a governança territorial (regional) segundo 

a sua natureza democrática, envolvendo os mecanismos de participação, 

formação de consensos e de envolvimento da sociedade civil no processo 

de desenvolvimento (Bandeira, 2000). 

Ao resgatar o pensamento democrático do desenvolvimento endógeno 

e sua relação com a governança em prol do crescimento de uma localidade, 

Dallabrida e Becker (2003) alertam para fatores como: a) recursos financeiros 

e b) materiais e humanos. Os mesmos autores afirmam que esta ponderação 

é importante na medida em que se busca a dinamização das potencialidades, 

superação dos desafios da região e integração dos agentes promotores do 

desenvolvimento. 
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A partir dos argumentos expostos, evidencia-se que a introdução 

de um sistema de governança territorial, de forma articulada, envolve a 

participação dos diversos atores locais, sejam estes públicos, privados ou 

sociais (Vazquez Barquero, 2001). Mediante essa estruturação, emerge a 

possibilidade de induzir o desenvolvimento por meio da integração de 

arranjos produtivos locais, consórcios de municípios (Pires; Müller; Verdi, 

2006), fóruns ou conselhos de desenvolvimento, agências ou associações 

de desenvolvimento local ou regional, grupos de interesse e associações de 

classe, produtores ou empresariais (Dallabrida; Becker, 2003).

Categorias de análise: Pettigrew (1987)

Para compreender o processo de mudança ocorrido na Quarta Colônia, 

que levou ao surgimento do Condesus e as suas influências, utilizou-se as 

categorias de análise propostas por Pettigrew (1987), empregadas em ou-

tros estudos científicos que procuram compreender contextos de mudança 

estratégica organizacionais.

Sobre outros estudos que utilizam as categorias em questão, remete-

-se a Rigon (2004), que buscou compreender as mudanças estratégicas de 

uma destilaria de álcool autônoma situada no Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul. Wbatuba, Treter e Sausen (2004), analisaram as mudanças 

estratégicas organizacionais importantes na vida de uma cooperativa regional. 

Magalhães (2005) analisou as mudanças adotadas por uma pequena empresa 

de confecção na formulação de estratégias de diferenciação. Porciuncula e 

Sausen (2009) estudaram a mudança estratégica e a experiência no Hospital 

de Caridade de Ijuí, identificando e analisando as estratégias envolvidas nas 

mudanças organizacionais. Sausen, Patias e Fabrizio (2012) analisaram as 

estratégias organizacionais concebidas e desenvolvidas em dois empreen-

dimentos ligados ao setor do agronegócio, avaliando a efetiva contribuição 

destas organizações no processo de desenvolvimento local.
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As categorias propostas por Pettigrew (1987) procuram analisar e 

compreender as etapas ocorridas durante um processo de significativa 

mudança em uma determinada realidade, por meio do levantamento de 

eventos críticos, procurando compreender O quê?, Por quê? e Como? essas 

transformações ocorreram.

Nesses preceitos, as categorias de Pettigrew (1987), adotadas na pre-

sente pesquisa, dividem-se em quatro etapas de análise: (1) contexto externo, 

(2) contexto interno, (3) processo e (4) conteúdo:

• O contexto externo refere-se à conjuntura econômica, política 

e social, bem como à percepção, à ação e à interpretação das 

políticas e eventos nos níveis nacionais e regionais, além dos 

movimentos sociais e processos de profissionalização de longo 

prazo (Rigon, 2004);

• O contexto interno, por contraste ao anterior, refere-se à estratégia, 

à estrutura, à cultura, ao gerenciamento e aos processos políticos 

atuais da organização que ajudam a formar o processo pelo qual 

as ideias para a mudança procedem (Rigon, 2004);

• O processo de mudança consiste em analisar as interações (ações e 

reações) das partes interessadas quando essas procuram transfor-

mar a organização do seu estado presente para um estado futuro 

(Magalhães, 2005); e

• O conteúdo verifica o que mudou. Sobre ele, considera-se que o 

caráter da resposta organizacional pode ser formada pelas carac-

terísticas do assunto que está sendo processado. Ao verificar esse 

fator, fica clara a reação que houve para que a mudança efetiva 

ocorresse (Magalhães, 2005).

Sobre as etapas destacadas, pode-se dizer que o conteúdo corresponde 

à pergunta “O que mudou?”, os contextos interno e externo ao questionamento 

“Por que mudou?”; enquanto o processo à indagação “Como ocorreu a mudança?” 

(Sausen; Patias; Fabrizio, 2012).
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Método de Estudo 

Nesta seção apresenta-se a estrutura metodológica utilizada para a 

elaboração da pesquisa, e a mesma divide-se em: (a) tipo e delimitação da 

pesquisa; (b) técnicas e instrumentos de coleta de dados; e (c) tratamento, 

análise e interpretação dos dados.

Tipo e Delimitação da Pesquisa

O presente artigo consiste em uma pesquisa qualitativa, de natureza 

descritiva e delineamento de estudo de caso (Yin, 2005). Para Minayo (2009), 

a pesquisa qualitativa possibilita responder a questões particulares, com um 

nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado. Sob esse 

argumento, o mesmo considera que o universo da produção humana, que 

é o objetivo da pesquisa qualitativa, dificilmente pode ser traduzido em 

números e indicadores quantitativos.

Com relação ao caráter descritivo, destaca-se que esse tipo de pes-

quisa tem como objetivo central descrever características de determinado 

fenômeno (Gil, 2002), enquanto a opção pelo estudo de caso se dá pelo fato 

de se tratar de “uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando 

os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” 

(Yin, 2005, p. 32). 

Técnicas e Instrumentos de Coleta e Análise de Dados

Durante a operacionalização da pesquisa foram realizadas duas etapas 

simultâneas, sendo a primeira uma pesquisa documental e bibliográfica e 

a segunda a aplicação de entrevistas semiestruturadas, o que ocorreu junto 

aos grupos de atores componentes da estrutura administrativa do Condesus.
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Com relação à pesquisa documental e bibliográfica, Yin (2005) observa 

que, para o estudo de caso, o uso de documentos é importante para corroborar 

e valorizar as evidências oriundas de outras fontes, permitindo que sejam 

realizadas inferências a partir de documentos. Para ele, as inferências devem 

ser tratadas somente como indícios que valem a pena serem investigados 

mais profundamente, passíveis de serem falseados em pesquisas futuras. 

 Numa primeira etapa, no presente estudo, além das fontes biblio-

gráficas e documentais, foram consultados sites da internet, livros, estatutos, 

relatórios e materiais técnicos disponibilizados pelo consórcio. Tais materiais 

forneceram informações históricas e atuais relacionadas ao caso.

Na etapa de aplicação das entrevistas semiestruturadas, que, segundo 

Marconi e Lakatos (2001, p. 107), consiste em “uma conversação efetuada 

face a face, de maneira metódica, proporciona ao entrevistador, verbalmente, 

a informação necessária”, os entrevistados foram divididos em dois grupos: 

o primeiro composto pelo Secretário Executivo do Condesus e o segundo 

pelos nove prefeitos dos municípios que integram o consórcio (Quadro 1).

O conjunto de entrevistados (Quadro 1) foi definido a partir da 

estrutura de cargos que compõe o Condesus, e os mesmos representam 

aqueles que integram e atuam diretamente no consórcio. Dessa forma, pelo 

cruzamento e análises das informações obtidas nas entrevistas e pesquisa 

documental/bibliográfica, torna-se possível alcançar o objetivo estabelecido 

para o estudo.

Quadro 1 – Grupos de entrevistados selecionados para a pesquisa

Grupos Descrição
Secretaria Executiva Secretário Executivo do CONDESUS

Conselho de Prefeitos Prefeitos dos municípios integrantes do 

CONDESUS

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Destaca-se que para a condução das entrevistas foram considerados 

aspectos ressaltados por Gil (2002), tais como: preparação do roteiro de 

entrevista, estabelecimento do contato inicial, formulação das perguntas, 

estímulo a respostas em profundidade, registro das respostas e conclusão 

da entrevista. O roteiro de entrevistas proposto foi dividido em 5 blocos, 

nos quais investigou-se as categorias de Pettigrew (1987) apresentadas 

anteriormente: (a) Contexto externo, (b) Contexto interno, (c) Processo e (d) 

Conteúdo do Condesus.

Os primeiros quatro blocos buscaram identificar informações refe-

rentes às categorias (a) Contexto externo, (b) Contexto interno e (c) Processo. 

Com os questionamentos procurou-se identificar os seguintes momentos: 

delimitação da região/território, elaboração de diagnóstico e prognóstico; 

planejamento para o futuro; demarcação de estratégias, programas e projetos 

a serem executados; definição de instrumentos e formulação de modelos 

de gestão; execução e avaliação (reflexão sobre os impactos e resultados das 

ações executadas).

Finalmente, o quinto bloco averiguou a dinâmica referente ao Con-

teúdo (Pettigrew, 1987) das ações realizadas pelo Condesus, com o intuito 

de demonstrar as práticas de desenvolvimento resultantes do planejamento 

regional elaborado.

Com relação ao tempo de duração das entrevistas, ressalta-se que a 

realizada com o secretário executivo teve uma duração aproximada de 2 horas 

e 30 minutos, enquanto aquelas junto aos nove membros do Conselho de 

prefeitos duraram, em média, 45 minutos. Frisa-se, também, que nenhum 

dos autores do artigo possui qualquer tipo de envolvimento com o caso em 

estudo.

Para tabulação e análise dos resultados, foi realizada a transcrição e 

codificação das entrevistas, usando o software Nvivo 8.0, o que possibilitou 

categorizar informações e identificar elementos relevantes para a análise. 

Para interpretação, seguiu-se o método de análise de conteúdo proposto por 
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Bardin (1977), percorrendo três etapas principais: (1) pré-análise: definição 

e preparação dos documentos/materiais a serem analisados, formulação de 

objetivos e identificação dos parâmetros que fundamentam a interpretação 

final; (2) exploração do material: recorte, classificação e codificação dos 

materiais coletados; e (3) tratamento, inferência e interpretação dos dados.

Seguidas tais etapas, pelo método de análise de conteúdo, tornou-se 

possível identificar e classificar as informações coletadas de acordo com as 

categorias por Pettigrew (1987), conforme exposto na seção seguinte.

Apresentação de Resultados: Contexto Externo, 
Interno, Processo e Conteúdo do Condesus

Nesta seção apresenta-se uma descrição acerca das informações 

obtidas durante a pesquisa, e as mesmas encontram-se sistematizados de 

acordo com as categorias propostas por Pettigrew (1987): (a) contexto externo, 

(b) contexto interno; (c) processo e (d) conteúdo, para que, na seção seguinte 

sejam expostas inferências e análises acerca dos resultados obtidos durante 

a pesquisa.

Caracterização do Condesus: o Contexto Externo

Visando a conhecer o contexto externo de criação do Condesus, questio-

nou-se os entrevistados sobre o conhecimento e eventual participação dos 

mesmos nos momentos que precederam a criação do consórcio, que foram 

confrontados com fontes documentais e bibliográficas relacionadas ao caso. 

Nesse momento, o secretário executivo do Condesus, por ser um agente 

diretamente envolvido em todo o processo, tornou-se uma relevante fonte 

de informações para a construção do relato histórico. 
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De acordo com os relatos, a importância do secretário executivo 

do Condesus como gerador de informações referentes ao contexto externo, 

pode ser notada quando se observou que em Silveira Martins surgiram os 

primeiros movimentos em prol da valorização da cultura regional, visando 

a aproximação do município com os seus vizinhos.

Na tentativa de promover a discussão sobre a importância de se pensar 

um projeto de futuro em razão da realidade local, o atual secretário executivo 

do Condesus passou a convidar especialistas e organizar nessa localidade 

encontros denominados “filós”, que fomentaram o debate sobre práticas de 

conservação do patrimônio cultural em algumas regiões do Estado.

A realização dos “filós” deu início a um conjunto de atividades, 

dentre as quais se destacou o I Fórum de Cultura da Quarta Colônia em 

1990, que favoreceu a criação, em Silveira Martins, da primeira Secretaria de 

Cultura da região central do Estado do Rio Grande do Sul. Esse momento 

histórico promoveu uma discussão que transcendeu os limites do município 

em epígrafe, passando a envolver as comunidades italianas do entorno. Tal 

fato beneficiou o surgimento de uma atmosfera oportuna à articulação dos 

vizinhos a favor do desenvolvimento regional

Como uma dessas articulações, destaca-se a criação do Programa de 

Educação Patrimonial da Quarta Colônia. A partir deste Programa se iniciou 

um trabalho enfocando fortemente o tema em questão e, consequentemente, 

motivou a realização, em 1992, do II Fórum de Cultura da região.

Concomitante à realização do II Fórum de Cultura da Quarta Colô-

nia, ocorreu o tombamento da região como área prioritária da Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, fazendo emergir uma preocupação com questões 

relacionadas às práticas ambientais. A partir desse momento, foi promovido, 

em 1994, o III Fórum de Cultura, que abordou o tema Quarta Colônia e 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica.
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A atuação como Reserva da Biosfera da Mata Atlântica permitiu à 

Quarta Colônia participar de Fóruns de discussão relacionados ao tema, o 

que levou, à época, à nomeação do atual secretário executivo do Condesus 

como conselheiro Nacional da Reserva da Biosfera. Em consequência a 

esse fato, o governo federal, por meio do Ministério do Meio Ambiente, 

passou a repassar verbas provenientes do Banco Mundial, o que possibilitou 

a criação de um programa intitulado Projeto de Execução Descentralizado 

do Ministério do Meio Ambiente (PED).

Em decorrência do PED, surgiu o Projeto de Desenvolvimento Sus-

tentável da Quarta Colônia (Prodesus), que teve como elemento de gestão 

a constituição do consórcio. Nesse panorama, o Condesus surgiu como uma 

continuidade dos trabalhos iniciados durante a execução do Prodesus, sendo 

criado, no dia 5 de agosto de 1996, no gabinete da Prefeitura de Faxinal do 

Soturno, tendo como primeiro presidente e vice-presidente eleitos o então 

prefeito de Faxinal do Soturno e o prefeito de Ivorá, respectivamente.

Seguindo o seu 1º Estatuto Social, o Condesus foi estabelecido como 

uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, para atuar arti-

culadamente com os poderes públicos e privados, buscando o encaminha-

mento de soluções e alternativas para o desenvolvimento sustentável dos 

municípios que o compõe.

Em seu artigo 7º, o 1º Estatuto Social definia as finalidades do Con-

desus, como:

I. Representar o conjunto dos municípios que o integram em assuntos 

de interesse comum perante quaisquer outras entidades, especialmente 

perante as demais esferas constitucionais do governo.

II. Planejar, adotar e executar projetos e medidas destinadas a promover e 

acelerar o desenvolvimento de programas de desenvolvimento ambiental 

da região compreendida pelos territórios dos municípios consorciados.
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III. Implementar ações para o Desenvolvimento Sustentável através do 

manejo adequado dos recursos naturais renováveis, da recuperação de 

áreas degradadas e enriquecimento das florestas nativas, integradas ao 

fortalecimento da agricultura ecológica e diversificada e a usos múltiplos 

do patrimônio cultural, destacando-se dentre estas a implantação de 

programas de turismo ecológico, rural e cultural, permeando estas ações 

com um processo formal e informal de educação ambiental, que buscará 

reduzir os impactos decorrentes dos sistemas tradicionais de manejo, 

permitindo, assim, preservar e recuperar o patrimônio ambiental da Quarta 

Colônia e estabelecer modalidades sustentáveis e inovadoras de renda 

compreendidas no território dos municípios consorciados. 

Outro aspecto importante destacado pelo 1º Estatuto Social do Conde-

sus se refere à estrutura básica de administração do consórcio, composta por:

• Conselho de Prefeitos: órgão deliberativo, constituído pelos Prefeitos 

dos municípios consorciados;

• Presidente do Conselho de Prefeitos: eleito em escrutínio secreto para 

o mandato de dois anos, sendo permitida a reeleição;

• Conselho Técnico: órgão consultivo constituído por um membro 

indicado pelo prefeito de cada município e presidido pelo Se-

cretário Executivo;

• Conselho Fiscal: órgão fiscalizador;

• Secretaria Executiva: órgão executivo, dirigido por um Secretário 

Executivo e constituído pelo apoio técnico administrativo integra-

do pelo quadro de pessoal aprovado pelo Conselho de Prefeitos.

Ressalta-se que o 1º Estatuto Social do Condesus passou por duas 

reformulações ao longo do tempo, sendo aprovado, no dia 15 de abril de 

2010, o 3º e vigente Estatuto, o qual serviu de base para a análise dos demais 

pontos a serem abordados nesta pesquisa.
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Com relação ao contexto externo, foram observadas dificuldades e 

obstáculos superados pelos atores locais nos momentos que precederam o 

surgimento do Condesus, relacionados à busca pela construção de uma iden-

tidade regional, a valorização da cultura local, a elaboração de um projeto de 

futuro e o surgimento de um sentimento de cooperação entre os atores locais.

Tais empecilhos foram observados nos relatos do atual secretário 

executivo do Condesus, que, remetendo ao momento de sua chegada ao 

município de Silveira Martins, destacou problemas relacionados à superfi-

cialidade dos projetos de futuro para os municípios da região, atentando, 

também, para dificuldades referentes à carência por planos que buscassem 

a transformação e a valorização da realidade e cultura local, o que se deu 

também em função de resistências ideológicas. 

O atual secretário executivo do Condesus também mencionou a 

fragilidade das relações locais e as lutas políticas, fatores que dificultaram, 

em um primeiro momento, que se pudesse dar continuidade aos objetivos 

e projetos estabelecidos. Identificou-se também a cobrança por resultados 

imediatos que se refletissem nas atividades econômicas e a deficiência por 

programas de governo que visassem o desenvolvimento a médio e longo 

prazo como outros obstáculos dificultadores à criação do Condesus.

Caracterização do Condesus: o Contexto Interno

O Condesus, conforme destacado no artigo 6º do seu Estatuto Social, 

tem por finalidade “a realização dos interesses comuns dos entes consorciados na 

implementação de suas múltiplas políticas públicas para o bem da integração e o 

desenvolvimento local e regional dos municípios da Quarta Colônia”.

Analisando-se o artigo 7º do Estatuto Social, nota-se que os objeti-

vos do Condesus contemplam aspectos como: (1) a realização de ações de 

âmbito regional; (2) a cooperação entre a sociedade e o poder público; (3) 

o intercâmbio de experiências; (4) o compartilhamento de instrumentos e 
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equipamentos de gestão e manutenção; (5) a produção científica em parceria 

com entidades acadêmicas públicas e privadas, em especial na área da pale-

ontologia; (6) a sustentabilidade ambiental; (7) a preservação do patrimônio 

regional; (8) o gerenciamento de ações e dos serviços de saúde na região; 

e (9) a promoção e planejamento do desenvolvimento regional da Quarta 

Colônia. Indo ao encontro das finalidades e dos objetivos estabelecidos para 

o Condesus, observa-se que a maioria dos projetos propostos pelo consórcio 

tem seu foco direcionado para ações de interesse regional.

Adiante, a fim de conhecer os mecanismos de formulação de es-

tratégias e compreender os meios pelos quais ocorre a definição de meios 

financeiros, burocráticos, legais, organizacionais, institucionais e dos mo-

delos de gestão utilizados pelo consórcio, procurou-se identificar aspectos 

como: processo eleitoral (presidente e vice), processos burocrático-legais e 

institucionais.

No que se refere aos processos burocrático-legais, segundo seu Es-

tatuto Social, atualmente o Condesus constitui uma:

(...) associação pública, com personalidade jurídica de direito público, 

sem fins econômicos, devendo reger-se pelas normas da Constituição da 

República Federativa do Brasil, Código Civil Brasileiro, Lei nº 11.107, 

de 6 de abril de 2005, Decreto Federal nº 6.017 de 17 de janeiro de 2007, 

demais legislação pertinente, Estatuto Social e pela regulamentação que 

vier a ser adotada pelos seus órgãos competentes.

Abordando os motivos que levaram à mudança do caráter institucio-

nal do consórcio de uma associação privada para pública, os entrevistados 

ressaltaram a necessidade de adequação às exigências do governo federal, 

como, por exemplo, para obtenção de recursos.
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No que diz respeito à estrutura administrativa responsável pelas toma-

das de decisão, o Condesus é presidido por um dos prefeitos dos municípios 
integrantes, cujo mandato, conforme sugere o artigo 26 do Estatuto Social, 
é de dois anos, sendo permitida a reeleição. Além desse, tem-se o Conselho 
Fiscal, composto por seis membros efetivos.

Segundo o artigo 34 do Estatuto, compete ao Conselho Fiscal: (a) 
fiscalizar a contabilidade do Condesus, emitindo parecer anual, sob forma 
de resolução, sobre os relatórios financeiros e aplicação dos recursos, sub-
metendo-a à homologação da Assembleia Geral; (b) acompanhar e fiscalizar 
sempre que considerar oportuno e conveniente, as operações econômicas 
ou financeiras da entidade e propor à Secretaria Executiva a contratação 
de auditorias; (c) cooperar com a equipe de controle interno do Condesus/
Quarta Colônia; (d) emitir parecer, sempre que requisitado, sobre contratos, 
convênios, credenciamentos, proposta orçamentária, balanços e relatórios de 
contas em geral a serem submetidos à Assembleia Geral; e (e) eleger entre 
seus pares um presidente.

Caracterização do Condesus: o Processo

Como definido no artigo 2º do Estatuto Social, o Condesus é formado 
pelos municípios de: Agudo, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova 
Palma, Pinhal Grande, Restinga Seca, São João do Polêsine e Silveira Martins, 
que, juntos, configuram a região da Quarta Colônia, caracterizada como aquela 
na qual são focados os objetivos e projetos estabelecidos pelo consórcio.

Nos dias atuais, o Condesus constitui uma associação pública de di-
reito privado que tem suas ações delimitadas na região da Quarta Colônia. 
O consórcio possui sua estrutura administrativa composta por: a) Presidência 
(presidente e vice-presidente); b) Conselho de Prefeitos; e c) Secretaria 
Executiva.

O Conselho de Prefeitos é composto pelos prefeitos dos municípios 
da Quarta Colônia, e a eleição presidencial do consórcio ocorre a cada 

dois anos. A Secretaria Executiva é formada por um secretário executivo 
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(contratado como cargo de confiança) e por uma secretária (empossada via 

concurso público), e esses representam os atores que possuem cargos de 

poder, autoridade e liderança dentro do consórcio.

Mediante relatos, observou-se que os projetos executados são, em sua 

maioria, elaborados e colocados em pauta pela Secretaria Executiva, que os 

submete aos prefeitos em reuniões ordinárias (mensais) ou extraordinárias 

(caso necessário), aspecto destacado tanto pelos membros do Conselho de 

Prefeitos quanto pelo secretário executivo.

Sobre o papel exercido pela Secretaria Executiva na elaboração dos 

projetos, destaca-se a importância desse procedimento para a continuidade dos 

objetivos estabelecidos, o que, segundo eles, se deve a fatores políticos. As ações 

desenvolvidas, e seus respectivos resultados, são divulgados para a sociedade 

no Caderno da Quarta Colônia,vinculado junto a Zero Hora e em rádios locais.

Para tomadas de decisão o Condesus diagnosticou as principais po-

tencialidades da região, tais como: (a) a agricultura familiar (com predomí-

nio da produção do arroz, do fumo, do milho e da soja); (b) a agroindústria 

familiar (voltada para o beneficiamento, processamento e comercialização 

de produtos coloniais, como pães, cucas, massas, queijos, embutidos, doces, 

vinhos); (c) o turismo (pela presença da cultura alemã e italiana, de atrati-

vos naturais, das festas, gastronomia, religiosidade e do Centro de Apoio à 

Pesquisa Paleontológica – Cappa); e (d) o patrimônio cultural (relacionado 

às heranças simbólicas e ao estilo de vida das pessoas).

Caracterização do Condesus: o Conteúdo

Quando questionados sobre o conteúdo dos resultados que o Condesus 

trouxe para a Quarta Colônia, os entrevistados avaliaram de forma positiva 

os efeitos decorrentes das ações propostas pelo consórcio. Dentre os bene-

fícios, os entrevistados destacaram a capacidade conseguida pelo consórcio 

em agenciar a união entre os municípios em prol de um objetivo comum.
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Abordando a união entre os municípios, o secretário executivo relevou o 

papel do consórcio como promotor de diálogos internos. Ressalta-se a função do 

Condesus como meio de divulgação da região, especialmente por intermédio 

da participação em feiras e festivais. Sobre esse aspecto, foi destacado pelos 

entrevistados que o reconhecimento da região favoreceu o fortalecimento da 

“marca” Quarta Colônia, que se tornou reconhecida estadual e nacionalmente, 

trazendo benefícios especialmente relacionados ao turismo.

Como outros elementos que motivaram a ascensão do turismo, a 

partir das entrevistas identificaram-se, especialmente, a paleontologia e a 

construção da Casa da Quarta Colônia. Sobre a primeira, os entrevistados 

mencionaram o benefício gerado pela construção e estabelecimento do Cen-

tro de Apoio à Pesquisa Paleontológica (Cappa), viabilizado pela aquisição 

de recursos financeiros via Condesus.

Por outro lado, os entrevistados destacaram a importância da Casa da 

Quarta Colônia, também financiada por recursos financeiros adquiridos via 

Condesus. Quando colocada em funcionamento, essa construção possibilitará 

a comercialização de mercadorias produzidas pelas agroindústrias da região.

Além de viabilizar a construção do Cappa e da Casa da Quarta Colô-

nia, os entrevistados destacaram que o Condesus possibilitou a aquisição de 

máquinas e de recursos financeiros para a realização de obras de infraestru-

tura, especialmente estradas. Além desses, identificou-se a realização de um 

planejamento regional, que permitiu a elaboração de projetos articulados e 

de planos diretores para cada um dos municípios integrantes.

Análise e Discussão de Resultados: Transformação 
da Quarta Colônia a partir da Criação do Condesus

Mediante as descrições realizadas, nota-se que a região da Quarta 

Colônia enfrentava, até o início da década de 90, um processo de estagnação 

regional, resultante da falta de uma identidade local, da desvalorização da 

cultura regional e das lutas políticas existentes na região.
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Diante desse cenário, a realização de eventos e projetos como os “fi-

lós”, os Fóruns de Cultura da Quarta Colônia, o PED e o Prodesus serviram 

para reduzir as fragilidades locais existentes e formar as bases para o surgi-

mento do Condesus. Paralelamente, o surgimento do consórcio favoreceu 

o aparecimento de formas de cooperação entre os municípios da Quarta 

Colônia pela formulação de projetos compartilhados de futuro, visando o 

desenvolvimento, em médio e longo prazo, de um planejamento de interesse 

regional, o que possibilitou que se minimizasse o impacto das lutas políticas 

que marcavam a região e a descontinuidade das ações de desenvolvimento 

até então existentes. Esses aspectos são vistos por Vázquez Barquero (2001) 

e Tapia (2005) como pontos de partida para que possa possibilitar o desen-

volvimento regional endógeno.

Atrelado aos aspectos destacados, atenta-se para o caráter democrático 

e cooperativo do consórcio, cujas ações resultam de uma discussão conjunta 

entre os membros do Conselho de Prefeitos e a Secretaria Executiva, esti-

mulado pela capacidade de se agenciar a cooperação entre os municípios em 

torno de um objetivo regional. Tais pontos são tidos por Bandeira (2000), 

Albertin (2003), Dallabrida e Becker (2003), Folke et al. (2005) e Tapia (2005) 

como algumas das precondições para que se possa ter a cooperação como um 

meio capaz de gerar resultados positivos por meio de ações compartilhadas 

e de governança regional.

Sobre a governança, nota-se também que, em razão da complexidade 

das demandas e rotinas individuais de cada um dos municípios integrantes 

(o que inviabilizaria uma participação direta de cada um dos prefeitos no 

dia a dia do consórcio), a Secretaria Executiva exerce um papel central na 

elaboração e condução dos projetos, atuando como uma “Instituição” legi-

timada pelos membros para dar continuidade às ações planejadas.
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Paralelamente, o surgimento do Condesus favoreceu o fortalecimento 

da “marca” Quarta Colônia, que se tornou conhecida estadual e nacional-

mente, especialmente por sua participação em feiras e festivais e divulgação 

de anúncios em mídia impressa e eletrônica, o que acabou por incrementar 

a incidência da atividade turística na região.

Como outros elementos que motivaram a ascensão do turismo, 

identifica-se a valorização da paleontologia – mediante a efetivação do 

Cappa – e da comercialização de produtos coloniais da região – viabilizado 

pela construção da Casa da Quarta Colônia, com ambos viabilizados pela 

aquisição de recursos financeiros via Condesus.

Embora, no entanto, se evidencie como uma das transformações 

positivas resultantes da atuação do consórcio, o turismo ainda carece de 

investimentos em infraestrutura voltada ao atendimento das necessidades 

daqueles que visitam a região, visando a aumentar o tempo de permanên-

cia do turista. Para que seja possível qualificar os serviços em uma região, 

Dallabrida (2000), Mackinnon, Cumbers e Chapman (2002) e Martins (2002) 

atentam para a importância de se estabelecer alianças entre pequenas e 

médias empresas, como forma de obter benefícios do ambiente geográfico 

e econômico regional favorável para o desenvolvimento.

Como pontos carentes por melhorias têm-se a não realização de ações 

voltadas para o desenvolvimento das comunidades do entorno (distritos e 

municípios vizinhos que fazem limites com os integrantes da região), estando 

o relacionamento com esse ambiente externo restrito a parcerias junto com 

instituições e empresas e a busca de recursos financeiros junto a órgãos do 

Estado e do governo federal.

O Consórcio enfrenta igualmente problemas e dificuldades para pro-

mover o diálogo com as comunidades dos municípios integrantes, a partir do 

momento no qual se observa certa descrença da sociedade em relação a ele. 

Sobre tal fragilidade, ressalta-se a necessidade de se estabelecer formas de 
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se conseguir a adesão social, mesmo que os entrevistados tenham chamado 

a atenção para o desinteresse da sociedade em acompanhar de perto as ações 

promovidas pelo Condesus.

As dificuldades em estabelecer um diálogo junto aos membros das 

comunidades locais e do entorno, a fim de incluí-los na estrutura de gover-

nança regional, diverge dos pressupostos apresentados por Amin (1999), 

Bandeira (2000), Vázquez Barquero (2001), Albertin (2003), Dallabrida e 

Becker (2003), Tapia (2005) e Pires, Müller e Verdi (2006), que abordam 

a importância da participação desses atores para que o desenvolvimento 

regional possa alcançar o êxito esperado.

A partir das análises da pesquisa, induz-se que o Condesus proporcio-

na a articulação dos municípios da Quarta Colônia em prol do desenvolvimen-

to regional a partir do momento no qual o mesmo: a) promove o surgimento 

de uma identidade regional, baseada no cooperativismo entre os agentes 

envolvidos; b) desenvolve, por meio de projetos elaborados e propostos pela 

Secretaria Executiva, ações que visam a beneficiar e desenvolver todos os 

seus integrantes; c) restringe os interesses individuais determinantes para 

as tomadas de decisão locais e regionais; d) favorece o desenvolvimento 

regional a partir da valorização das potencialidades locais; e) possibilita o 

fortalecimento da “marca” Quarta Colônia; e f) viabiliza a estruturação de 

um plano de desenvolvimento, baseado nos interesses regionais.

Ressalva-se, contudo, que o Condesus carece de melhorias no que diz 

respeito a aspectos como: a) aprofundamento das relações com as comuni-

dades e regiões do entorno; b) participação dos atores econômicos e sociais 

da região tanto na elaboração dos projetos quanto nas tomadas de decisão; 

c) relacionamento entre o consórcio e o apoio institucional do qual ele faz 

parte; d) possibilidade de o consórcio realizar planos visando a qualificar os 

recursos humanos da região e desenvolver meios capazes de reter essa mão 

de obra nos municípios integrantes; e e) melhoria de infraestrutura local, 

especialmente relacionada à recepção de visitantes nos municípios.
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Considerações Finais

As categorias propostas por Pettigrew (1987) possibilitaram analisar, 

de forma histórica e descritiva, as etapas que levaram ao surgimento do 

Condesus e os resultados provenientes das ações por meio dele realizada, o 

que se deu mediante o conhecimento de etapas relacionadas ao (a) Contexto 

Externo, ao (b) Contexto Interno, ao (c) Processo e (d) ao Conteúdo.

Com relação ao Contexto Externo, observou-se que o Condesus é 

resultante de seguidas ações que tiveram como interesse a construção, na 

Quarta Colônia, de um sentimento de valorização da cultura local. Outrossim, 

evidenciou-se o desenvolvimento de uma conscientização dos envolvidos 

sobre a necessidade de se estabelecer ações cooperativas que tenham como 

objetivo beneficiar os interesses regionais.

Conforme os relatos, notou-se que, a partir dessas ações, surgiram os 

primeiros projetos regionais que forneceram as bases para a origem do Con-

desus. Ainda sobre o Contexto Externo, observaram-se obstáculos superados 

decorrentes da ausência, até então, de uma visão regional viabilizadora de 

um projeto de futuro para a Quarta Colônia.

Sobre o Contexto Interno, considera-se que o Condesus constitui 

uma associação pública de direito privado, cuja estrutura administrativa é 

composta por um presidente, pelo Conselho de Prefeitos e pela Secretaria 

Executiva, e que o mesmo tem suas ações determinadas a partir de atividades 

cooperativas envolvendo os nove municípios da Quarta Colônia.

No que diz respeito ao Processo, obteve-se que as principais estratégias 

e projetos propostos pelo Condesus são elaborados pela Secretaria Executiva, 

que tem suas propostas avaliadas e submetidas a uma aprovação por parte 

dos membros do Conselho de Prefeitos e do presidente. A mesma também 

é a responsável pelos procedimentos administrativos dentro do consórcio, 

executando funções como manejo orçamentário, gestão de projetos e rela-

ções públicas.
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Por último, sobre o Conteúdo, observou-se que o Condesus propor-

cionou para a Quarta Colônia benefícios, como o fortalecimento da “marca” 

local, ascensão do turismo, planejamento regional e realização de obras de 

infraestrutura; aspectos que tornaram-se possíveis pelo fato de o consórcio 

ter construído uma visão cooperativa e integradora entre seus membros que 

favoreceu o surgimento de uma identidade à região.

Notou-se, todavia, que o Condesus possui pouco reconhecimento 

por parte da comunidade local e que não enxerga o Condesus como um 

elemento viabilizador do desenvolvimento regional. Apoiando-se nas análi-

ses apresentadas, considera-se que tal dificuldade pode estar relacionada ao 

baixo envolvimento de atores de natureza coorporativa (sindicatos e grupos 

empresariais) e de natureza coletiva (movimentos sociais). O que limita o 

consórcio ao envolvimento dos atores de natureza individual, ou seja, aos 

membros da Secretaria Executiva e do Conselho de Prefeitos.

Destacada tal limitação em relação ao caso, surge a relevância de se 

levantar o questionamento sobre a real possibilidade de estabelecer uma 

estrutura organizacional capaz de promover a participação de todos os atores 

da sociedade. Sobre tal dúvida, apresenta-se uma sugestão para estudos 

futuros, considerando-se a possibilidade de replicar o método e as catego-

rias utilizadas em outros contextos, na tentativa de se obter resultados que 

venham a corroborar ou falsear as análises aqui realizadas e contribuir com 

o avanço teórico de estudos envolvendo a mesma temática.

Como outra limitação da pesquisa, ressalta-se que foi considerada a 

inclusão de um grupo que envolvesse os atores sociais dos municípios da 

Quarta Colônia (moradores, representantes de associações de bairro e dos 

municípios) e outro que abarcasse os atores privados locais (representantes 

de associações empresariais/comerciais e industriais da região). Durante a 

realização do projeto, no entanto, observou-se que a inserção desses grupos 

inviabilizaria a conclusão do trabalho dentro do prazo estabelecido para o 

seu término, sendo esse ponto uma sugestão para a realização de pesquisas 

futuras.
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